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A distribuição derivada por [3], conhecida como distribuição Birnbaum-Saunders (BS) é um
modelo probabilístico que vem ganhando destaque além de se adequar bem à região central e ajustar
melhor os percentis mais baixos e altos. Algumas generalizações e extensões da distribuição BS têm
sido propostas nos últimos anos, como, por exemplo, o modelo de regressão log-BS desenvolvido
por [7] que tem se mostrado muito apropriado para modelar problemas de tempo de vida que
consideram a transformação logarítmica de uma variável resposta que segue uma distribuição BS.

Muitas vezes, queremos executar inferências em um certo modelo envolvendo apenas uma parte
dos parâmetros. Desta forma, chamaremos os parâmetros sobre os quais a inferência será realizada
de parâmetros de interesse (α, parâmetro de forma da distribuição BS) e os demais de parâmetros
de perturbação (γγγ, vetor com os coeficientes de regressão). Em situações como esta, é possível
construir uma função que dependa somente dos parâmetros de interesse e que possibilite realizar
inferências sobre esses parâmetros. A função decorrente é chamada de função de verossimilhança
perfilada (f.v.p.). A ideia consiste em substituir na função de verossimilhança (f.v.) original os pa-
râmetros de perturbação por seus respectivos estimadores de máxima verossimilhança (E.M.V.), ver
[9]. Lamentavelmente, a f.v.p. não usufrui de todas as propriedades de uma f.v. original, em geral,
o escore perfilado não apresenta média zero e como consequência a informação de Fisher apresenta
viés. Diante disso, diversos pesquisadores propuseram ajustes para a f.v.p. com a finalidade de
reduzir os problemas acarretados por esta função, dentre eles: [1], [4], [8] e [6]. Os autores [5]
e [2] utilizaram essas técnicas de refinamentos na distribuição BS. Neste sentido, apresentaremos
ajustes para a f.v.p. em modelos de regressão log-BS com observações completas e censuradas.

O ajuste proposto por [8] para a função de log-verossimilhança perfilada (f.lv.p.) é dado por

ℓ̆BN (α) = ℓp(α) +
1

2
log |jγγγγγγ(α, γ̂γγα)| − log |Ĭγγγ(α, γ̂γγα; α̂, γ̂γγ)|,

em que γ̂γγα é o E.M.V. restrito para γγγ, ℓp(α) é a f.lv.p para α, jγγγγγγ(α, γ̂γγα) é a matriz de informação
observada para γγγ avaliada em (α, γ̂γγα) e Ĭγγγ(α, γ̂γγα; α̂, γ̂γγ) é uma matriz com elemento (s, t) dado por∑n

i=1 δi U
(s,i)
γγγ (α, γ̂γγα)U

(t,i)
γγγ (α̂, γ̂γγ)⊤ +

∑n
i=1(1 − δi)U

(s,i)
γγγ (α, γ̂γγα)U

(t,i)
γγγ (α̂, γ̂γγ)⊤, sendo U

(s,i)
γγγ o s-ésimo

componente do vetor escore de γγγ baseado na i-ésima observação e avaliado em (α, γ̂γγα) e (α̂, γ̂γγ),
respectivamente, sendo este último os E.M.V. original. As matrizes possuem dimensão p × p. O
E.M.V. perfilado ajustado correspondente é denotado por ̂̆αBN .

Uma outro ajuste, foi apresentado por [6]. O correspondente ajuste é dado por

ℓ̃BN (α) = ℓp(α) +
1

2
log |jγγγγγγ(α, γ̂γγα)| − log |ℓγγγ;yyy(α, γ̂γγα)V̂γγγ |,
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em que ℓγγγ;yyy(α, γ̂γγα) é obtida derivando os componentes do vetor escore de γγγ com relação ao ve-

tor de observações yyy e V̂γγγ =
[
V̂γ1 V̂γ2 . . . V̂γp

]
, com V̂γs =

(
−

(
∂F (y1;α̂,γ̂γγ)

∂γ̂s

)
f(y1;α̂,γ̂γγ)

, . . . ,−
(

∂F (yn;α̂,γ̂γγ)
∂γ̂s

)
f(yn;α̂,γ̂γγ)

)⊤

,

s = 1, . . . , p, sendo F (·) a f.d.a. e f(·) a f.d.p. da v.a. Yi, i = 1, . . . , n. A matriz ℓγγγ;yyy(α, γ̂γγα)

tem dimensão p × n com elemento (s, i) e V̂γγγ tem dimensão n × p. O E.M.V. perfilado ajustado
correspondente é ̂̃αBN .

Por fim, o ajuste de [4]. A f.lv.p ajustada é dada por

ℓCR(α) = ℓp(α)−
1

2
log | jγγγγγγ(α, γ̂γγα) |.

O E.M.V. perfilado ajustado correspondente é representado por α̂CR.
Os resultados das simulações de Monte Carlo (omitidos aqui devido à limitação de espaço)

sugerem que os estimadores e testes baseados nas f.v.p. ajustadas supera os resultados baseados na
f.v.p., tanto na estimação, por apresentarem menores vieses, quanto nos testes, por apresentarem
taxas de rejeição mais próximas aos níveis nominais. Além disso, aplicamos a teoria estudada a
dados reais.
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